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			Dizem que sou quase tão perigoso como um tsunami.

			Kane, Senhor do Submundo

			 

			Dizem que sou um tsunami.

			Josephina Aisling.

		

	


	
		
			Um

			 

			Nova Iorque, na atualidade

			 

			Josephina Aisling observou o homem que estava deitado na cama do quarto de hotel, com os braços e as pernas abertos. Era um guerreiro imortal com uma beleza que nunca nenhum mortal teria. O cabelo sedoso preto, castanho e dourado espalhado sobre a almofada formava um desenho multicolorido que prendia o olhar durante um minuto e depois outro... Porque não para sempre?

			Chamava-se Kane. Tinha as pestanas bastante compridas, um nariz contundente e um queixo marcado. Devia medir quase dois metros e tinha o tipo de músculos que só se conseguia nos campos de batalha mais sangrentos. Embora vestisse umas calças cheias de nódoas e de pó, sabia que tinha uma grande borboleta tatuada na anca direita, desenhada com traços grossos de tinta preta. Pela cintura das calças apareciam as pontas das asas e, de vez em quando, algo parecia mexer-se sob o tecido, como se a borboleta tentasse fugir da pele... Ou talvez enterrar-se mais nela.

			Qualquer uma das duas coisas era possível. Aquela tatuagem era a marca do Mal absoluto, um sinal visível do demónio que habitava o corpo de Kane.

			Um demónio... Josephina sentiu um calafrio. Os demónios eram os donos do inferno. Mentirosos, ladrões e assassinos. Eram a escuridão, sem o mínimo indício de luz. Convenciam os outros com tentações e acabavam com eles, torturando-os até os destruir.

			Contudo, Kane não era o demónio.

			Tal como todos os membros da sua raça, os poderosos Fae, Josephina passara uma boa parte da sua vida a observar Kane e os amigos, os Senhores do Submundo. De facto, o rei dos Fae ordenara há séculos que os seus espiões seguissem os guerreiros e o informassem de todos os movimentos deles. Tinham escrito livros com as histórias e as ilustrações de tudo o que os espiões tinham presenciado, livros que as mães tinham comprado para ler aos seus filhos. Depois, quando esses filhos tinham crescido, tinham continuado a comprar os livros, para saber o que se passava com os seus heróis.

			Os Senhores do Submundo tinham-se tornado protagonistas das melhores e das piores telenovelas de Séduire, o reino dos Fae.

			Josephina conhecia todos os detalhes daquelas histórias, especialmente das do sensual Paris e do solitário Torin. E também da bonita tragédia de Kane, cuja vida conhecia melhor do que a sua própria.

			Kane estava vivo há milhares de anos e durante todo esse tempo só tivera três relações sérias, ainda que durante um tempo tivesse tido uma série de aventuras de uma noite. Enfrentara os seus inimigos, os Caçadores, em batalha após batalha e em três ocasiões tinham conseguido capturá-lo e torturá-lo, momentos em que Josephina esperara com impaciência até descobrir que escapara.

			Porém, voltando mais atrás, ao início, Kane e os amigos tinham roubado e aberto a caixa de Pandora, e tinham libertado todos os demónios que estavam lá dentro. Naquela época, o mundo estava nas mãos dos Gregos, que tinham castigado os guerreiros transformando os seus corpos no lar de todo o mal que tinham libertado. Kane era o guardião do demónio do Desastre. Os outros tinham a Promiscuidade, a Doença, a Desconfiança, a Violência, a Morte, a Dor, a Raiva, a Dúvida, a Mentira, a Tristeza, o Segredo e a Derrota. Cada uma dessas criaturas tinha uma maldição que debilitava tremendamente os seus portadores.

			O guardião da Promiscuidade tinha de ir para a cama com uma mulher diferente todos os dias ou perdia as forças até morrer.

			O guardião da Doença não podia tocar em nenhum outro ser sem causar uma verdadeira praga.

			O guardião do Desastre causava catástrofes, algo que partia o coração a Josephina e com o qual se identificava muito, pois a sua vida era um completo desastre.

			– Não me toques... – murmurou Kane, com tom duro e desumano, enquanto afastava os lençóis. – Afasta as mãos! Para! Disse para parares!

			Pobre Kane... Estava a ter outro pesadelo.

			– Ninguém está a tocar-te – tranquilizou-o Josephina. – Estás a salvo.

			Viu-o a acalmar-se e respirou fundo.

			Da primeira vez que o vira, encontrara-o preso no inferno, com o peito aberto, as costelas à vista e as mãos e os pés a pender dos tendões frágeis e rasgados.

			Recordara-lhe uma vitela despedaçada num matadouro.

			«Dê-me um quilo de lombo e meio quilo de carne picada.»

			«Que desagradável! Não sei como podes pensar algo parecido.» Passava tanto tempo sozinha que, com o passar dos anos, a única maneira que encontrara de se entreter fora falar consigo própria, pois, infelizmente, não tinha mais ninguém para lhe fazer companhia. «Pelo menos, podias pedir um bom bife do lombo!»

			Apesar das condições em que estava, encontrar Kane fora o melhor que lhe acontecera. Ele era a sua única hipótese de alcançar a liberdade... Ou talvez a aprovação.

			A princesa Synda, a sua meia-irmã, a rapariga fae mais maravilhosa de sempre, não era precisamente um senhor do Submundo, no entanto, estava possuída pelo demónio da Irresponsabilidade. Pelos vistos, na caixa existiam mais demónios do que guerreiros, por isso, os restantes tinham sido dados aos reclusos do Tártaro, uma prisão subterrânea para imortais. O primeiro marido de Synda fora um desses reclusos e, quando ele morrera, o demónio encontrara uma forma de entrar no corpo de Synda.

			Quando o rei dos Fae o descobrira, ordenara que o seu povo descobrisse todos os detalhes do que se passara, mas até ao momento ninguém conseguira descobrir nada.

			«Podia levar Kane a uma reunião do Alto Tribunal Fae, gabar-me dele e deixar que respondesse a todas as perguntas que quisessem fazer-lhe. Talvez assim o meu pai me visse pela primeira vez na sua vida.»

			Deixou cair os ombros.

			«Não, não tenciono voltar.»

			Josephina sempre fora e sempre seria o bode expiatório da família real, sempre a receber os castigos que Synda, a Adorada, merecia.

			Que só Synda merecia.

			Na semana anterior, a princesa deixara-se levar por um ataque de mau feitio e queimara as quadras reais com todos os animais lá dentro. Qual fora a condenação para Josephina? Uma viagem até ao Interminável, um portal que conduzia ao inferno.

			Naquele lugar, um dia era como mil anos e mil anos eram como um dia, portanto, caíra e caíra durante o que lhe parecera uma eternidade. Gritara com todas as suas forças, mas ninguém a ouvira. Suplicara por um pouco de compaixão, mas ninguém se importara. Tinha chorado sem consolo, mas não encontrara apoio.

			Depois, outra rapariga e ela tinham aterrado no meio do inferno.

			Nunca teria esperado descobrir que não estava sozinha.

			Aquela rapariga era uma fénix, uma raça que descendia dos Gregos. Como qualquer outro guerreiro com sangue nas veias, possuía a capacidade de ressurgir várias vezes de entre os mortos e com cada ressurreição tornava-se mais forte, até chegar a morte definitiva e não haver possibilidade de o seu corpo recuperar.

			Kane recomeçou a contorcer-se e a gemer.

			– Não vou permitir que te magoem – afirmou Josephina.

			Ele voltou a ficar imóvel.

			Oxalá a fénix tivesse respondido tão bem... Ao vê-la pela primeira vez, sentira uma onda de ódio que excedia qualquer ódio que os filhos dos Titãs, como Josephina, poderiam sentir. No entanto, a fénix não tentara matá-la, mas deixara-a continuar na gruta à procura da saída, sem ter de gastar a pouca energia que lhe restava. Tal como Josephina, só queria sair dali.

			Tinham passado por paredes salpicadas de sangue e tinham tido de inalar o cheiro fétido do enxofre. Os gritos e os gemidos ecoavam-lhes nos ouvidos com uma sinfonia para a qual não estavam preparadas. E, então, tinham encontrado aquele guerreiro mutilado que Josephina reconhecera imediatamente, apesar do estado em que se encontrava.

			Ficara impressionada. Estava diante de um dos implacáveis Senhores do Submundo! Naquele momento, não sabia como conseguiria ajudá-lo, visto que nem sequer conseguia ajudar-se a si mesma, mas decidira tentá-lo a todo o custo. Estava disposta a fazer tudo o que fosse necessário.

			E fora necessário fazer muito.

			Olhou fixamente para ele.

			– Foste a minha primeira e única oportunidade de tornar realidade o meu maior desejo – admitiu. – Algo que não conseguia fazer sozinha. E, assim que acordares, vou precisar que cumpras a tua promessa.

			Respirou fundo e ficou imóvel por um instante, antes de lhe passar a mão pela testa.

			Ele tremeu, apesar de estar a dormir, e protestou:

			– Não. Acabarei contigo e com toda a tua família sem hesitar.

			Não estava a vangloriar-se, aquilo não era uma promessa vazia. Era óbvio que faria o que dizia e, certamente, não deixaria de sorrir enquanto isso.

			Certamente? Não havia dúvida de que seria assim. Típico de um Senhor do Submundo.

			– Kane... – sussurrou ela e, mais uma vez, ele acalmou-se. – Talvez esteja na altura de te acordar. A minha família quer que volte. Ainda que para mim tenham passado mil anos neste buraco, para eles só passou um dia e, ao verem que não volto para Séduire, talvez enviem soldados fae.

			E, para aumentar a sua desgraça, a fénix também estaria à sua procura com a intenção de a tornar escrava e vingar-se dos inconvenientes que Josephina lhe causara durante a fuga.

			– Kane... – abanou-lhe suavemente o cotovelo. Tinha uma pele surpreendentemente suave, mas também era quente e os seus músculos estavam tensos e alerta. – Preciso que abras os olhos.

			As suas pálpebras abriram-se imediatamente para revelar uns olhos cor de esmeralda e de ouro. Um segundo depois, agarrou-a pelo pescoço e empurrou contra o colchão. Josephina não aguentou quando se sentou em cima dela. Pesava muito e agarrava-a com tanta força que nem sequer conseguia respirar, nem sentir o cheiro a rosas que já associava a ele. Era uma fragrância estranha para um homem, algo que Josephina não compreendia.

			– Quem és tu? – perguntou. – Onde estamos?

			«Está a falar comigo! Comigo!»

			– Responde.

			Tentou fazê-lo, mas não conseguia.

			Ele afrouxou um pouco a mão.

			Estava melhor assim. Conseguiu respirar fundo.

			– Para começar, sou a pessoa maravilhosa que te salvou – como os elogios dedicados a ela tinham acabado no dia em que a sua mãe morrera, Josephina decidira começar a elogiar-se a si mesma sempre que tivesse oportunidade. – Larga-me e poderei dar-te mais pormenores.

			– Diz-me! – insistiu ele, apertando-a com mais força.

			O olhar de Josephina toldou-se e sentiu que lhe ardia o peito por causa da necessidade de ar, mas, mesmo assim, continuou sem resistir.

			– Mulher – afrouxou a mão, – responde-me. Já!

			– Homem das cavernas! Larga-me! Já! – ordenou ela.

			«Cuidado com o que dizes. Não queres assustá-lo.»

			De repente, afastou-se dela e ficou encolhido aos pés da cama, mas sem desviar o olhar dela, observando-a atentamente enquanto se endireitava. Josephina percebeu que corara e perguntou-se se estaria envergonhado do que fizera ou se simplesmente tentava esconder o estado de fraqueza em que ainda se encontrava.

			– Tens cinco segundos, mulher.

			– E o que farás, guerreiro? Vais torturar-me?

			– Sim – respondeu, sem hesitar.

			Que tonto... Seria muito mau se lhe pedisse que lhe autografasse a t-shirt? 

			– Não te lembras do que me prometeste?

			– Eu não te prometi nada – declarou e, embora o dissesse com tom firme, o rosto dele mostrou uma certa confusão. 

			– Claro que prometeste. Lembra-te do último dia em que estiveste no inferno. Estávamos com milhares dos teus inimigos.

			Ele franziu o sobrolho e fixou o olhar no vazio. Recordou, compreendeu... E horrorizou-se. Depois, abanou a cabeça, como se assim pudesse afastar os pensamentos que se tinham apoderado da sua mente.

			– Não falavas a sério. É impossível que falasses a sério.

			– Claro que falava a sério.

			Viu-o a cerrar os dentes e a olhar para ela com frustração.

			– Como te chamas?

			– É melhor não o saberes, assim não haverá nenhum tipo de vínculo entre nós e será mais fácil fazer o que preciso que faças.

			– Nunca disse que ia fazê-lo! – protestou. – Pode saber-se porque olhas assim para mim?

			– Como?

			– Como se fosse uma caixa de bombons enorme.

			– Ouvi falar de ti – limitou-se a dizer-lhe. Era verdade, também não precisava de explicar mais.

			– Não acredito. Se realmente tivesses ouvido falar de mim, terias fugido.

			A sério? 

			– Sei que, em todos os anos que passaste a lutar, os teus amigos te abandonaram muitas vezes com medo de que lhes causasses algum problema. Sei que te afastas muitas vezes por completo do mundo por causa do mesmo receio. No entanto, apesar de tudo isso, conseguiste acabar com muitos.

			Ele passou a língua por aqueles lábios perfeitos.

			– Como sabes isso?

			– Podemos dizer que foi através de... intrigas.

			– Essas coisas nem sempre estão corretas – percorreu o quarto com o olhar e depois voltou a olhar para ela.

			Josephina também sabia que, com os anos, adquirira o hábito de observar tudo, o que lhe permitia descobrir muitas coisas, acessos, saídas, armas que pudessem usar contra ele ou que ele pudesse usar.

			Daquela vez, a única coisa que poderia ver seria o papel amarelado das paredes, a velha mesa de cabeceira e o candeeiro antigo, o aparelho de ar condicionado desconjuntado, o tapete castanho e o balde do lixo cheio de ligaduras ensanguentadas e frascos de fármacos que Josephina usara para o tratar.

			– Naquele dia no inferno – começou a dizer, – disseste-me o que querias e cometeste o erro de assumir que concordava.

			Dava a impressão de que estava a rejeitá-la, mas não podia ser. «Não pode rejeitar-me. Não agora.»

			– Tu assentiste e eu cumpri a minha parte. Agora, é a tua vez.

			– Não. Não te pedi para me ajudares – a voz dele foi como um chicote, causando-lhe uma dor inegável. – Nunca quis que o fizesses.

			– Claro que querias! Os teus olhos suplicavam que te ajudasse e não podes negá-lo porque tu não conseguias ver os teus olhos.

			Houve uma pausa prolongada e ele afirmou:

			– É o argumento mais ilógico que ouvi em toda a minha vida.

			– Não, é o mais inteligente, o que se passa é que tens o cérebro tão afetado que és incapaz de o aceitar.

			– Eu não te supliquei nada com o olhar e não há mais nada a dizer.

			– Fizeste-o, sim – insistiu ela. – E eu fiz uma coisa horrível para te tirar de lá – algo que, infelizmente, não poderia resolver com um pedido de desculpas formal à fénix.

			Como Kane estava tão fraco, Josephina precisara que alguém a ajudasse com ele, mas a fénix recusara-se com tanta veemência, dizendo-lhe que podia apodrecer no inferno e chamando-lhe ordinária, que Josephina soubera que não conseguiria fazê-la mudar de ideias. Assim, servira-se de um dom que só ela possuía, uma maldição que a privava de qualquer contacto físico. Só de tocar na fénix arrebatara-lhe toda a força e deixara-a reduzida a um vulto sem vida e sem energia.

			Também era verdade que depois a pusera ao ombro e a tirara do inferno, tal como fizera com Kane, e tivera de enfrentar todos os demónios que encontrara pelo caminho para o fazer, algo incrível tendo em conta que nunca lutara contra ninguém. Finalmente, encontrara uma saída, mas isso não importaria à fénix. Cometera um crime e teria de pagar um preço muito alto por ele.

			– Eu não te pedi para fazeres essas coisas horríveis – insistiu ele, em jeito de advertência.

			Uma advertência que ela ignorou.

			– Talvez não mo tenhas pedido com palavras, mas, de qualquer forma, quase dei cabo das costas para te salvar. Deves pesar uns cem quilos... Uns magníficos cem quilos – apressou-se a acrescentar.

			Ele percorreu-a de cima a baixo com o olhar, mas não com a intensidade com que antes percorrera o quarto. Mesmo assim, teve a sensação de que lhe tocava. Teria notado que ela sentira um arrepio pelo corpo?

			– Como é que uma rapariga como tu poderia fazer algo do género?

			Uma rapariga como ela... Parecia assim tão insignificante? Olhou-o nos olhos e levantou o queixo.

			– Essa informação não faz parte do acordo.

			– Pela última vez, não há nenhum acordo!

			O medo embargou-a e ignorou o que Kane a fizera sentir até ao momento.

			– Se não fizeres o que me prometeste...

			– O que farás?

			«Passarei o resto da minha vida a sofrer.»

			– O que tenho de fazer para mudares de ideias e fazeres o que deves?

			Continuou a olhar para ela com uma expressão misteriosa que escondia o que estava a pensar.

			– De que espécie és?

			A pergunta não era importante. A má reputação dos Fae, cujos homens eram famosos pela sua falta de honra em batalha e pelo seu desejo insaciável de ir para a cama com tudo o que se mexesse, e cujas mulheres eram conhecidas pelo seu hábito de apunhalar os outros pelas costas e pelos seus escândalos, bom, e porque eram costureiras magníficas, talvez pudesse fazê-lo reagir.

			– Sou metade humana e metade fae. Vês? – afastou o cabelo para lhe mostrar que tinha as orelhas em bico.

			Ele olhou fixamente para ela.

			– Os Fae são descendentes dos Titãs, que são metade anjos caídos e metade humanos. Agora, são eles que comandam a zona inferior dos céus – dava-lhe a informação como se disparasse balas.

			– Obrigada pela lição de História.

			Kane franziu o sobrolho.

			– Isso torna-te...

			Má? Uma inimiga?

			Abanou a cabeça como se não quisesse pensar no que estava a pensar. Depois, franziu o nariz como se acabasse de cheirar algo... Não desagradável, mas também não era agradável. Respirou fundo e franziu ainda mais o sobrolho.

			– Não te pareces nada com a rapariga que me salvou... As raparigas... Não, era apenas uma – corrigiu-se, com ar de confusão. – Não parava de mudar de feições, mas nenhuma delas se parecia com o que vejo agora. No entanto, o teu cheiro...

			Era o mesmo, sim.

			– Tinha a capacidade de mudar de aspeto.

			– Tinhas? No passado? – perguntou, arqueando um sobrolho.

			– É verdade. Já não consigo fazê-lo – desfrutava da força e dos dons que roubava durante algum tempo, mas não dependia dela. Tudo o que arrebatara à fénix desaparecera no dia anterior.

			– Estás a mentir. Ninguém tem um poder num dia e o perde no outro.

			– Eu não minto. Pelo menos, não intencionalmente. Mas agora estou a dizer a verdade. Juro.

			Kane cerrou os dentes.

			– Há quanto tempo estou aqui?

			– Há sete dias.

			– Sete dias... – repetiu.

			– Sim. Passámos a maior parte do tempo a brincar ao médico incompetente e paciente ingrato.

			O olhar dele toldou-se de uma forma arrepiante. O que lera sobre ele não lhe fazia justiça. Na verdade, era muito mais assustador.

			– Sete dias – voltou a dizer.

			– Posso garantir-te de que não me enganei a contá-los. Senti cada segundo no meu coração.

			Lançou-lhe um olhar de desaprovação.

			– És muito esperta, não és?

			Josephina esboçou um sorriso enorme.

			– Achas? – era a primeira vez que alguém lhe dizia algo agradável desde a morte da sua mãe e nunca o esqueceria. – Obrigada. Dirias que sou extremamente esperta ou só um pouco mais do que o normal?

			Ele abriu a boca como se tencionasse responder, mas não disse nada. Começou a pestanejar e a cambalear. Ia perder as forças e, se caísse ao chão, não conseguiria voltar a deitá-lo na cama. Assim, dirigiu-se para ele para o agarrar com as duas mãos, cobertas por luvas, mas ele afastou-as, fugindo do seu contacto. Era inteligente. Considerá-la-ia tão inteligente como ele?

			Caiu ao chão com uma pancada seca.

			Quando estava a levantar-se da cama para se aproximar dele, sem saber muito bem para quê, a porta do quarto rebentou, lançando lascas de madeira por todo o lado, e apareceu um guerreiro de cabelo escuro e olhar ameaçador. O perigo era inegável... Talvez fosse por causa das duas adagas que tinha nas mãos, de cujas lâminas já gotejava sangue.

			Pouco depois, apareceu um segundo guerreiro, aquele era loiro e... «Oh, meu Deus, alguém que me ajude!» Tinha restos humanos agarrados ao cabelo!

			Os homens do seu pai tinham-na encontrado..

		

	


	
		
			Dois

			 

			Kane lutou contra a dor, a humilhação e a sensação de fracasso que o invadiam. Fora criado para ser um guerreiro e, ao longo dos séculos, lutara numa infinidade de guerras, acabara com um inimigo atrás de outro e afastara-se com o corpo cheio de feridas sangrentas, mas sempre com um sorriso nos lábios. Lutara e ganhara, e outros tinham sofrido por o seguir. No entanto, ali estava agora, no chão de um quarto sujo de hotel, demasiado fraco para se mexer e à mercê de uma mulher bela e frágil que o vira no seu pior momento: preso, violado e mutilado.

			Queria apagar aquelas imagens da mente daquela mulher, mesmo que para isso tivesse de entrar nela e arrancá-las com uma faca.

			Depois, poderia apagá-las também da sua própria memória. Os Caçadores, que o culpavam de todas as desgraças que tinham sofrido. A bomba. A ida ao inferno. O ataque de uma horda de demónios que tinham assassinado os Caçadores e o tinham prendido para o submeter a um sem-fim de torturas.

			Os grilhões, o sangue a gotejar do seu corpo, os sorrisos de satisfação dos demónios e os dentes manchados de sangue. As mãos que o magoavam, as bocas e as línguas.

			Ainda conseguia ouvir a banda sonora do seu sofrimento. Os gemidos de dor que saíam da sua boca e os de prazer que saíam das bocas dos outros. As unhas que o arranhavam e se cravavam nele. As gargalhadas.

			Conseguia sentir todos aqueles cheiros horríveis. O enxofre, a excitação, o pó, o cobre, o suor e o fedor penetrante do medo.

			Viu-se bombardeado por uma sucessão dolorosa de emoções. Nojo, raiva, vulnerabilidade, tristeza, humilhação e pânico. E mais nojo.

			Gemeu. Precisava desesperadamente de fugir, não podia perder as forças, portanto, levantou um muro na sua mente para travar as piores emoções. «Agora, não posso enfrentar isso. Não posso!» Pelo menos, era livre. Não devia esquecê-lo. Tinham-no resgatado.

			Ainda que, na verdade, os guerreiros o tivessem feito apenas para o submeter à sua própria tortura.

			Depois, aparecera a rapariga, exigindo que a ajudasse da forma mais vil.

			– O que lhe fizeste? – perguntou um homem. – Porque é que os soldados fae queriam entrar no quarto?

			– Esperem... Vocês não são fae? – perguntou ela.

			– Quem és tu, mulher?

			Kane reconheceu aquela voz masculina. Era Sabin, o seu líder, guardião do demónio da Dúvida. Sabin era capaz de partir o pescoço a uma mulher se pensasse que magoara algum dos seus soldados.

			– Eu? – perguntou a rapariga. – Não sou ninguém e não fiz nada. A sério!

			– Se mentires, só vais conseguir piorar a tua situação – avisou um segundo homem.

			Kane reconheceu-o imediatamente. Era Strider, guardião do demónio da Derrota. Tal como Sabin, Strider não hesitaria em atacar uma mulher para defender um amigo.

			A presença dos seus companheiros deveria tê-lo reconfortado, pois eram dois irmãos, a família de que tanto precisava. Sabia que o protegeriam e que fariam tudo o que estivesse ao alcance deles para que recuperasse, mas sentia-se tão exposto emocionalmente por causa das feridas e das humilhações que sofrera, que a única coisa que sentia era que havia mais duas testemunhas da sua vergonha.

			– Meu Deus! Porque não apareceram antes? Já sei quem são – a rapariga parecia espantada. – São... São... Vocês.

			– Sim e também vamos acabar contigo – acrescentou Sabin. 

			O guerreiro assumira que aquela rapariga de cabelo preto era a responsável pela situação dele. Enganava-se. Kane tentou endireitar-se, mas os músculos do estômago não respondiam, pois ainda não estavam completamente sarados.

			– Não me leves a mal, por favor – declarou a rapariga, – mas deve ser a ameaça mais fraca que ouvi em toda a minha vida e Kane também me fez algumas. São dois guerreiros conhecidos e temidos em todo o mundo pela vossa força e astúcia, certamente conseguiriam dizer uma coisa mais aterradora.

			Não era a primeira vez que, apesar da dor incessante que sentia, tinha vontade de sorrir ao ouvir as coisas que podiam sair daquela boca. E a verdade era que não compreendia como podia ter vontade de sorrir.

			– É possível não levar isso a mal? – perguntou Sabin. – Vigia a porta – indicou a Strider. – Vou esquartejar esta menina.

			– Não, chefe, também quero fazê-lo.

			– Isso quer dizer que vamos lutar até à morte? – perguntou ela, sem o mínimo vislumbre de preocupação.

			– Sim – responderam os dois homens em uníssono.

			– Está bem. Então, vamos lá, pode ser?

			Kane ficou tenso.

			– Fala a sério? – perguntou Sabin a Strider.

			– Não pode ser.

			– Claro que falo a sério – esclareceu ela. – Muito a sério.

			Era uma ameaça demasiado grande para uma rapariga tão pequena.

			Uma rapariga que não parava de confundir Kane.

			Ajudara-o com suavidade e ternura, mas as suas feridas não eram apenas físicas. Tinha outra dor que lhe recordava que continuava vivo, uma pontada que lhe consumia as entranhas como uma doença, como um receio que o devorava e lhe pedia que se afastasse daquela mulher o quanto antes, mas, no fundo do seu ser, onde residiam os seus instintos mais primários, consumia-o a necessidade de a agarrar e não a deixar escapar.

			Era bonita, divertida e doce. Cada vez que olhava para ela, ouvia uma palavra na sua mente. «Minha. Minha. Minha!»

			Era um grito constante, inegável e imparável, mas não era correto. Cada vez que tentara ter uma relação, o mal que tinha dentro dele encarregara-se de a destruir... E também a mulher em questão. Agora, depois de tudo o que acontecera...

			Sentiu umas náuseas tão poderosas que teve de cerrar os punhos. Não, não queria estar com nenhuma mulher.

			– Tens vontade de morrer? – perguntou Strider à rapariga, andando à volta dela.

			– Tentas procurar desculpas para não lutar? – troçou ela. – Achas que não consegues vencer-me?

			O guerreiro respirou fundo.

			A rapariga acabara de o desafiar, não sabia se consciente ou inconscientemente, e o demónio do guerreiro aceitara o desafio. Strider faria tudo o que estivesse ao seu alcance para a vencer e Kane não podia censurá-lo por isso, pois via-se submetido a uma dor agonizante durante dias cada vez que perdia um desafio.

			Todos os demónios tinham uma maldição.

			«Tenho de o deter.» Independentemente de quem fosse aquela rapariga, Kane não queria que sofresse. Sabia que enlouqueceria se visse uma única contusão naquela pele bronzeada e perfeita, e já conseguia sentir como a escuridão crescia dentro dele e lhe escapava do controlo, dando lugar à violência.

			Enquanto tentava endireitar-se, ouviu uns passos que fizeram tremer o chão. Ouviu também o ruído da roupa, da carne e dos metais. 

			Strider e Sabin não demorariam a acabar com ela.

			– Isso é tudo o que conseguem fazer? – provocou-os a rapariga, entre ofegos de cansaço. – Vá, rapazes! Vamos fazer com que seja uma luta memorável, digna de aparecer nos livros de História!

			– Não... – tentou gritar Kane, mas nem sequer ele próprio o ouviu.

			Strider passou por cima dele. Voltou a ouvir o choque dos metais.

			– Como podemos torná-lo memorável? – perguntou Sabin. – A única coisa que estás a fazer é esquivar-te dos nossos golpes.

			– Peço desculpa. Não é a minha intenção, é o instinto que me obriga a fazê-lo.

			Qualquer pessoa que não conhecesse o desejo secreto da rapariga como Kane conhecia teria pensado que era uma conversa muito estranha.

			A luta continuou, os dois homens perseguiam a rapariga pelo quarto, saltando sobre os móveis, chocando contra as paredes, atirando as suas armas e falhando cada golpe porque ela conseguia sempre evitá-los.

			A ânsia de violência era cada vez mais forte.

			– Não a magoem – conseguiu dizer. – Se a magoarem, terei de vos magoar depois – faria qualquer coisa para a proteger.

			«Mesmo neste estado tão lamentável?»

			Ignorou a pergunta humilhante.

			Ainda tinha muitas perguntas para fazer àquela rapariga e daquela vez certificar-se-ia de que respondesse de forma satisfatória, senão... Não sabia o que faria se não fosse assim. Naquela gruta, perdera qualquer sentimento de compaixão ou de misericórdia.

			A ameaça de Kane bastou para que Sabin parasse e baixasse as armas.

			Strider, no entanto, não parecia tão disposto a render-se e conseguira finalmente agarrar a rapariga pelo cabelo. Ela gritou com todas as suas forças enquanto o guerreiro a agarrava.

			Kane conseguiu levantar-se, com a intenção de destruir os outros dois guerreiros. «Minha.» Deu um passo, tropeçou e caiu ao chão. A dor era insuportável.

			Antes que a rapariga tivesse oportunidade de gritar ou de amaldiçoar Strider, o guerreiro deitou-a de barriga para baixo no chão e imobilizou-a, pondo-lhe um joelho entre as omoplatas. Ela não parou de lutar, mas era impossível livrar-se do guerreiro.

			– Disse para... não a magoarem! – gritou Kane, com as poucas forças de que dispunha.

			– Ouve, mal lhe toquei, mas ganhei – anunciou Strider, com um sorriso enorme nos lábios.

			Sabin aproximou-se de Kane, ajoelhou-se junto dele e ajudou-o a sentar-se com uma delicadeza incrível. Contudo, mesmo assim, a dor era insuportável.

			– Não sabes há quanto tempo te procuramos... – afirmou o amigo, com um tom com o qual tencionava tranquilizá-lo, mas nada conseguiria fazê-lo. – Não tencionávamos desistir até te encontrarmos.

			– Como? – foi tudo o que conseguiu dizer, enquanto lhe suplicava em silêncio que o largasse.

			Sabin compreendeu a pergunta, mas não a súplica.

			– Um jornal sensacionalista publicou que havia uma mulher a carregar um tipo enorme pelas ruas de Nova Iorque. Torin recorreu à sua magia para ver o que as câmaras de segurança da zona tinham gravado e lá estavas tu.

			A rapariga olhou para ele do chão.

			– Eh, não percebes que não gosta que o agarrem? – perguntou a Sabin, com a respiração entrecortada. – Larga-o!

			Como pudera percebê-lo quando os seus melhores amigos não tinham sido capazes?

			– Kane está bem – afirmou Strider. – Porque estás de luvas, mulher?

			Contudo, ela não respondeu à pergunta. Apenas fez outra.

			– Vais matar-me agora?

			– Não! – gritou Kane. «Minha! Minha!»

			Strider guardou as duas adagas e levantou-se. A rapariga também se levantou assim que pôde. O cabelo caía-lhe sobre a testa e as faces, mas ela afastou-o imediatamente e prendeu-o atrás das orelhas bicudas.

			A maioria dos Fae preferia não sair do seu reino. Não eram uma raça muito amada e os imortais atacavam primeiro e faziam perguntas depois. Porém, Kane conhecera alguns fae ao longo dos séculos. Todos eles tinham o cabelo branco e a pele pálida. Aquela, no entanto, tinha um cabelo preto como o azeviche, sem um único caracol, e a pele bronzeada. Seria porque era metade humana?

			Contudo, os olhos dela eram os típicos dos Fae. Grandes e azuis como uma pedra preciosa cuja cor aclarava ou escurecia dependendo do seu estado de espírito. Naquele momento, eram cristalinos, quase sem cor. Estaria assustada?

			O demónio do Desastre parecia gostar dessa ideia, a julgar pelos seus gemidos de aprovação.

			«Cala-te!», ordenou-lhe Kane. «Tenciono matar-te se não o fizeres!»

			Os gemidos transformaram-se numa gargalhada. Kane teve de fazer um esforço para continuar a respirar com calma e controlo. Gostaria de arrancar as orelhas para não ouvir aquela gargalhada. Queria destruir o quarto, os móveis e deitar as paredes abaixo. Queria agarrar a rapariga e levá-la daquele lugar terrível.

			Olhou-a nos olhos e, de repente, encontrou o sorriso mais doce do mundo no seu rosto. Um sorriso que parecia dizer-lhe que ia correr tudo bem.

			A sua fúria diminuiu.

			Fora simples.

			Como o fizera?

			De todas as imagens que adotara, aquela era, sem dúvida, a mais bela. Tinha as pestanas mais compridas que alguma vez vira, as maçãs do rosto marcadas, o nariz perfeito, os lábios em forma de coração e o queixo ligeiramente bicudo.

			Era como uma boneca que ganhasse vida. Cheirava a alecrim e a hortelã-pimenta, como pão acabado de fazer e licor de menta. Por outras palavras, cheirava a lar.

			«Minha.»

			«Nunca!», o demónio revoltou-se e o chão começou a tremer.

			Demónio estúpido! Como qualquer outra criatura, o Desastre sentia fome de vez em quando, mas, ao contrário de qualquer outro ser, os seus alimentos preferidos eram o medo e a raiva. Assim, quando desejava comer causava alguma catástrofe e Kane sofria sempre, assim como qualquer pessoa que se encontrasse perto dele.

			Às vezes, eram pequenas catástrofes, uma lâmpada que rebentava ou o chão que se abria sob os seus pés, mas a maioria das vezes eram de proporções muito maiores, como ramos que caíam das árvores, carros que chocavam ou edifícios que implodiam.

			Sentiu as garras do ódio a cravarem-se-lhe no peito.

			«Um dia, vou livrar-me de ti. Um dia, conseguirei acabar contigo.»

			O demónio riu-se.

			«Faço parte de ti, portanto, não conseguirás livrar-te de mim. Nunca.»

			Kane deu um murro no chão. Há muito tempo, os Gregos tinham-lhe dito que só a morte o separaria do seu demónio, a sua morte, porque o Desastre continuaria a viver eternamente. Talvez fosse verdade ou talvez não. Os Gregos eram famosos pelas suas mentiras. De qualquer forma, Kane não queria arriscar-se a morrer. Era tão desvirtuado que queria ver como o Desastre caía derrotado e tão frio que queria ser ele a dar o último golpe.

			Tinha de haver uma maneira de o conseguir.

			– Não foi? – estava a perguntar a rapariga.

			A voz dela chamou-o à realidade.

			– Kane, prometeste-lhe isso? – perguntou Sabin.

			A rapariga estivera a falar com ele, portanto, conseguia imaginar o que lhe dissera.

			– Não, não lhe prometi nada – respondeu, abanando a cabeça, apesar de o pescoço quase não ter forças para a segurar.

			– Mas... Mas... Deve ter perdido a memória – a rapariga olhou para Strider com os olhos de um azul intenso que os transformava em dois oceanos de fúria. – E tu? Vais cumprir a tua parte do acordo?

			– Eu? – perguntou Strider.

			– Sim, tu.

			– E o que queres que faça?

			Estava visivelmente assustada, mas respondeu:

			– Quero que... agarres na adaga e... ma craves no coração.

			O guerreiro pestanejou e abanou a cabeça.

			– Falas a sério, não é? Queres mesmo morrer.

			– Não, não quero, mas preciso de morrer – sussurrou ela, com tom de fracasso.

			Kane conteve a vontade de gritar ao recordar o que a rapariga lhe dissera na gruta: «Vou tirar-te daqui e levar-te para o mundo dos humanos, mas, em troca, terás de me matar. Quero que mo prometas».

			Talvez não tivesse acreditado nela ou talvez estivesse demasiado concentrado na sua própria dor para lhe prestar atenção. No entanto, agora não suportava a ideia de a deixar morrer... Não, não. Preferia morrer ele.

			– Então, porque evitaste os golpes? – quis saber Strider.

			– Já te disse, por instinto, mas posso fazê-lo melhor da próxima vez, juro.

			«Minha!» Kane sentiu novamente o grito que aumentava dentro dele... Até lhe escapar.

			– É minha! Se lhe tocares, mato-te.

			Sabin e Strider olharam-se com espanto. Kane sempre fora o guerreiro tranquilo e nunca levantara a voz aos amigos, mas já não era como antes e nunca mais voltaria a ser aquele homem.

			– Por favor... – suplicou ela ao guerreiro, enquanto os seus olhos adquiriam um tom mais suave. Parecia desesperada.

			A raiva de Kane crescia ao mesmo tempo que o desespero dela.

			Devia ter-lhe acontecido alguma coisa terrível para ter chegado à conclusão de que a única opção que tinha era morrer. Alguém teria...? Tê-la-iam forçado...? Não conseguia pensar nisso. Se o fizesse, rebentaria. Ou aninhar-se-ia contra ela e começaria a chorar.

			Levantou o olhar para Strider, o guerreiro corpulento e loiro, com os seus olhos azuis e o seu sentido de humor retorcido.

			– Ata-a com suavidade para a levarmos connosco – assim, poderia ajudá-la.

			– O quê? – perguntou ela, levantando as mãos. – Nada disso! A menos que tenciones levar-me para um lugar afastado onde ninguém possa ver o sangue.

			Poderia ter-lhe mentido, mas ficou calado enquanto Sabin o ajudava a levantar-se. Os ossos partidos protestaram e quase perdeu a força nas pernas, mas manteve-se firme. Não voltaria a perder as forças. Não o faria à frente da sua... da rapariga.

			– Lamento, linda – desculpou-se Strider. – Mas receio que não possas decidi-lo. Vais continuar viva, não morrer. E acabou-se.

			– Mas... – a rapariga olhou para Kane com súplica. – Perdi muito tempo contigo e não posso pedir ajuda a mais ninguém.

			– Ainda bem – qualquer pessoa que tentasse fazer o que ela pedia sofreria uma morte muito dolorosa.

			– Ainda bem? Ora! – a raiva foi mais forte do que o desespero. – És um desalmado e um bruto!

			– Porque não quer matar-te? Que engraçado... – comentou Strider, abanando a cabeça enquanto a agarrava.

			De repente, a rapariga deu-lhe um pontapé entre as pernas e, quando Strider se encolheu de dor, saiu a correr do quarto.

			– Não sabes como me dececionaste, Kane! – gritou ela.

			E desapareceu no meio da noite.

			Kane tentou ir atrás dela, mas foi então que perdeu a força nas pernas.

			– Volta aqui, mulher!

			Contudo, não o fez.

			Kane experimentou uma fúria que nada tinha a ver com o que sentira antes. Ia encontrá-la, custasse o que custasse. Procurá-la-ia por todo o lado, falaria com todos os que a tivessem visto e quem não soubesse dizer-lhe para onde fora morreria. Deixaria um rasto de sangue pelo caminho e ela seria a única culpada. Ia...

			«Não farás nada», afirmou o Desastre, com uma gargalhada.

			Uma gargalhada que doía ainda mais porque Kane não conseguia levantar-se do chão.

			– Vai buscá-la! – gritou a Strider.

			Porém, o guerreiro estava a sofrer a sua própria agonia. Acabara de ser vencido por uma menina. O seu demónio causar-lhe-ia muita dor durante dias.

			– Vai tu! – ordenou a Sabin.

			– Não, não tenciono perder-te de vista.

			– Vai! – insistiu ele.

			– Não vais conseguir fazer-me mudar de ideias por muito que grites.

			Kane tentou arrastar-se até à porta, mas nem sequer tinha forças para isso. Praguejou.

			Porque é que nada lhe corria bem?

			O Desastre riu-se novamente..

		

	


	
		
			Três

			 

			Reino de Sangue e Sombras 

			Uma semana depois

			 

			Kane levantou-se da cama enorme e foi nu até à casa de banho. Entrou no duche e deixou que a água quente caísse sobre a sua pele curada. As contusões tinham desaparecido finalmente, mas ainda tinha os músculos doridos.

			A fúria por perder a sua salvadora e o ódio que sentia pelo Desastre continuavam a consumi-lo por dentro. E as lembranças... Isso era o pior.

			Assediavam-no dia e noite. Às vezes, estava na cama a olhar para o teto e, de repente, sentia-se transportado para o inferno e voltava a estar preso. Outras vezes, estava no duche, como naquele momento, com a água a cair pelo corpo e, de repente, voltava a ver a sujidade, o sangue e... as outras coisas que tinham coberto a sua pele depois da tortura, e, por muito que se lavasse, não conseguia limpar-se.

			Tinha a clara impressão de que durante a tortura acontecera alguma coisa que lhe cortara as ligações do cérebro e que, enquanto sarava fisicamente, essas ligações se tinham unido de forma errada. A escuridão transformara-se num perfume que emanava e a raiva habitava-o, ansiosa por encontrar um objetivo.

			Ninguém estava a salvo.

			Perdera o apetite. Era incapaz de dormir, qualquer barulho fazia com que se sobressaltasse e procurasse rapidamente uma arma.

			Noutros tempos, enfrentara todos os problemas da vida, adaptando-se à situação, e fora um tipo mais amável. Porém, já não se adaptaria a nada e agora era um animal ferido e raivoso que às vezes não conseguia conter tanta violência. Tinha de castigar qualquer ofensa imediatamente para que ninguém voltasse a pensar que podia desafiá-lo.

			A desordem do seu quarto era prova disso.

			Tomou banho rapidamente e limpou-se com movimentos rígidos e forçados. Depois, estudou a imagem que o espelho lhe oferecia. Tinha a pele pálida e o cabelo gotejava-lhe sobre os ombros e o peito. Perdera tanto peso que quase não reconhecia o seu rosto. Cerrava os dentes como se nunca tivesse sorrido e talvez fosse assim, pois os poucos momentos de diversão que recordava ter vivido pareciam-lhe alheios, como se não lhe pertencessem. Todas as coisas positivas tinham acontecido a outro. Não havia dúvida.

			Contudo, o que mais o preocupava do seu aspeto era que os seus olhos já não fossem uma mistura de verde e castanho, mas de verde, castanho... e vermelho. Vermelho como o demónio.

			Sentiu repugnância. O Desastre tentava controlá-lo e a verdade era que estava a consegui-lo com as memórias do que acontecera na gruta.

			«As mãos... As bocas... E tu, completamente indefeso.»

			Sentia-se sujo e conspurcado.

			«Um chicote nas pernas. Uma adaga nas costelas.»

			Era um fracasso.

			«A respiração quente na pele... Os beijos... As línguas.»

			Enquanto tentava respirar, Kane apoiou as mãos no lavatório e não se importou quando sentiu que o partia sob o seu peso. Queria arrancar o Desastre do peito e estrangulá-lo com as suas próprias mãos.

			Sim. Seria assim que o culpado da sua tortura morreria.

			E seria em breve.

			Se conseguisse pensar com clareza, mesmo que fosse apenas por um instante, encontraria uma maneira de o fazer. O problema era que, nas poucas ocasiões em que não era invadido pelas lembranças da gruta, não conseguia parar de pensar na rapariga do hotel. A fae. Sentiu a mesma tensão que quando ela lhe tocara. Praguejou.

			Era desejo.

			Recordou a adoração que havia no rosto dela enquanto o observava, como se pensasse que era especial. Um olhar que ainda não compreendia... Contudo, queria voltar a vê-lo.

			Também recordou as palavras absurdas que dissera.

			«Eu não minto. Pelo menos, não intencionalmente. Mas agora estou a dizer a verdade. Juro.»

			«Deves pesar uns cem quilos, uns magníficos cem quilos.»

			«Senti cada segundo no meu coração.» 

			Tinha curiosidade de saber que outras coisas lhe diria. Quem era? Onde estava?

			Ver-se-ia atormentada por lembranças que preferiria esquecer? Estaria ferida? Sozinha? Assustada?

			Algumas vezes, vira que o medo conseguia apagar a adoração e o descaramento até a fazer tremer.

			Ele compreendia perfeitamente como era difícil e terrível não conseguir escapar do passado.

			Teria encontrado alguém para acabar com ela? Teria tirado a própria vida? Ou continuaria viva?

			Deixou cair os braços, ainda com os punhos cerrados. Aquela mulher era dele. Não... Não era.

			De qualquer forma, sabia que não trataria do seu problema até a encontrar. Não podia deixá-la sozinha sabendo que estava desesperada, assustada e, provavelmente, em perigo. Aquela rapariga salvara-o quando se encontrava na situação mais horrível da sua vida. Mesmo que tivesse fugido, tinha de ir à procura dela e salvá-la, pois, certamente, também estaria na situação mais horrível da vida dela.

			Na verdade, tinha razão. Estava em dívida com ela e ia pagar essa dívida. Embora não fosse como ela o esperava. O que faria seria ajudá-la como não podia ajudar-se a si mesmo, pois pelo menos assim um dos dois poderia ser feliz.

			Ela merecia ser feliz.

			Se continuasse viva...

			Respirou fundo. Mais lhe valia continuar viva, senão... Sem acabar o pensamento, deu um murro ao espelho e partiu-o. O ruído de vidros partidos ecoou pela casa de banho diminuta. Vários fragmentos se cravaram na sua coxa. Certamente, seria um presente do Desastre. Cerrou os dentes e tirou-os um por um.

			Depois de ajudar a rapariga, poderia concentrar-se em matar o demónio e não tencionava render-se até o conseguir. Não conseguia aguentar mais, nem queria que os seus amigos tivessem de continuar a suportá-lo, pois era um perigo muito grande para todos os que o rodeavam e havia demasiados inocentes por perto.

			Decidiu que se iria embora naquele dia e que não voltaria.

			Sentiu o peso da tristeza sobre os ombros, esmagando-o. Não podia contar aos amigos o que decidira, pois não o entenderiam e tentariam convencê-lo a não o fazer. Talvez até tentassem prendê-lo para «o seu próprio bem».

			Não seria a primeira vez.

			Kane não ia esconder-se, mas também não ia dizer-lhes a verdade. Despedir-se-ia deles como se tivesse intenção de voltar depois de ajudar a sua salvadora. Só ele saberia que não seria assim. Na verdade, estaria a despedir-se para sempre.

			Com os dentes cerrados, Kane prendeu todas as armas ao corpo. Tinha várias adagas, duas pistolas Sig e vários carregadores. Vestiu uma t-shirt preta e umas calças de camuflado. Calçou as suas botas militares. Já vestido, saiu da casa de banho, pisando os vidros partidos, enquanto a sua mente se enchia de gargalhadas perversas.

			Demónio estúpido!

			Durante a sua ausência, os amigos de Kane tinham-se mudado para uma fortaleza situada no Reino de Sangue e Sombras, um lugar recôndito entre a Terra e o nível mais baixo dos céus. Percorreu o corredor sem conseguir parar de olhar para as imagens que enchiam as paredes, nas quais se via uma bela loira em todo o tipo de poses, recostada num sofá, de pé no meio de um canteiro de rosas, a dançar em cima de uma mesa, a atirar um beijo e a piscar um olho.

			Chamava-se Viola e era uma deusa menor de alguma coisa, além de ser a portadora do Narcisismo. Kane não pôde evitar pensar que era como o esperma: tinha aproximadamente uma hipótese em três milhões de se tornar um ser humano com sentimentos. Aquela mulher deixava-o tremendamente nervoso.

			Desceu as escadas e percorreu um novo corredor, cheio de retratos absurdos dos guerreiros com laços, rendas e sorrisos... E mais nada. Tinham sido pintados por um morto e encomendados por Anya, a noiva de Lucien e a deusa da Anarquia.

			Finalmente, chegou ao seu destino, o quarto de Maddox e Ashlyn. A primeira paragem do percurso de despedida.

			Maddox era o guardião da Violência e Ashlyn dera à luz aos filhos gémeos do guerreiro.

			Ficou a observar Ashlyn em silêncio. Era uma mulher de beleza delicada, com a pele e o cabelo da cor do mel. Estava sentada numa cadeira de baloiço, a cantar para o bebé que tinha no colo. Ao lado dela, Maddox ocupava uma segunda cadeira de baloiço. Ver um homem tão bruto, de cabelo preto e olhos violetas, a beijar os dedinhos de um bebé causou-lhe uma sensação estranha. Algo mudou dentro dele e sentiu uma dor parecida com a que sentira com a rapariga de orelhas bicudas.

			O que era?

			Ali estava também William, o Brincalhão, também conhecido como o Quente, pensou Kane, abanando a cabeça. Estava sentado aos pés da cama, com um edredão cor-de-rosa à volta do seu corpo curtido em mil batalhas. Nem sequer uma coisa tão feminina como aquele edredão conseguia tirar intensidade à força dele. William não fora possuído por nenhum demónio, mas ninguém compreendia bem o comportamento dele. A única coisa que sabiam era que tinha um temperamento que poucos eram capazes de enfrentar e uma crueldade que Kane não vira em nenhum outro ser. William sorria quando matava os inimigos e ria-se quando apunhalava os amigos.

			– Quando é a minha vez? – protestou William. – Quero agarrar nas minhas preciosidades. Disse «preciosidades»? Bom, tanto faz. Quero-os!

			Ena! Aquilo era uma novidade.

			– Não são teus – queixou-se Maddox, tentando não levantar o tom de voz para não acordar os gémeos.

			– De certo modo, são. Eu trouxe-os ao mundo – recordou-lhe William.

			– Mas eu sou o pai.

			– Que grande mérito... Quase todos os homens são capazes disso, mas não há muitos que consigam abrir uma mulher para lhe tirar dois bebés de... De onde quer que seja – declarou William, enquanto Maddox começava a soprar.

			Kane entrou no quarto para agarrar no bebé, certo de que se aproximava uma luta.

			Foi nesse momento que William se apercebeu da sua presença.

			– Desastre. Não podias ter-te mantido afastado dos bebés mais bonitos do mundo? – olhou para os gémeos. – Sim, sim, é o que são.

			Era repugnante.

			Surpreendeu-se ao reagir de forma tão negativa. Noutros tempos, teria estado do lado de William e teria dito as mesmas coisas aos bebés. À noite, costumava sonhar que também tinha um final feliz. Uma mulher que o amasse e filhos lindos. Até terem tentado roubar-lhe a semente e...

			– Não me chames pelo nome do demónio! – gritou, com uma fúria que assustou os bebés e os fez chorar. Praguejou. – Desculpem, mas não sou esse asqueroso! – voltou a gritar. – Desculpem. Tem cuidado com o que dizes, está bem?

			– Baixa o tom de voz – repreendeu-o William, com tom severo.

			Todos ficaram em silêncio.

			Ashlyn olhou para Kane e deu-lhe as boas-vindas com o olhar. Não se parecia em nada com a sua rapariga. Não, não era a sua rapariga, corrigiu-se imediatamente. Contudo, fê-lo pensar nela. Talvez fosse por causa da delicadeza do rosto ou pelo modo como se preocupava com os outros.

			– Queres pegar em Urban ao colo?

			– Não, obrigado – respondeu Kane, ao mesmo tempo que Maddox dizia:

			– Não, não quer.

			Kane preferiu não pensar em como era difícil ouvir aquelas palavras, pois sabia que eram justificadas e que era um perigo para todos os que estivessem perto dele.

			– Só queria vê-los antes de... Vou-me embora daqui a algumas horas, tenho de ajudar uma mulher – tentou engolir o nó de emoção que tinha na garganta.

			– Então, aproxima-te – pediu Ashlyn. – Sabin e Strider mencionaram a mulher de orelhas bicudas que estava contigo em Nova Iorque. Gostei do que me disseram sobre ela.

			– É... – «magnífica, linda e perspicaz» – diferente – ficou rígido ao aproximar-se das cadeiras de baloiço.

			William levantou-se e aproximou-se também, para parar junto dele, com a mão na faca. Talvez quisesse proteger os bebés dele.

			Não podia recriminá-lo por isso.

			– Aproximas-te tanto de mim porque queres saber que sabor tenho? – perguntou ao guerreiro. Era sempre melhor brincar do que ficar furioso ou, o que seria muito pior, chorar.

			– É possível – recuou um passo para lhe dar um pouco mais de espaço. – Embora a verdade seja que, se falas de sabores, devo dizer-te que gosto de ter amantes mais maduros.

			– Sou muito maduro. Tenho idade suficiente para ir para a cama com a tua mãe.

			– A minha mãe comeria o teu fígado ao pequeno-almoço e os teus rins ao jantar.

			– Não podem ser mais desagradáveis? – troçou Ashlyn.

			– Podemos, sim – responderam, em uníssono.

			Urban riu-se como se entendesse o que diziam. O bebé tinha a cabeça coberta de cabelo preto e os olhos da mesma cor violeta que o pai, embora tivesse um olhar mais sério e inteligente do que poderia esperar-se de um recém-nascido. Enquanto olhava para ele, Kane viu que tinha dois chifres na cabeça e que as mãos estavam cobertas de escamas pretas.

			– Um mecanismo de proteção? – deduziu.

			– Parece que sim – declarou Ashlyn, envergonhada. – Não tenciona ofender-te.

			– Eu sei – desviou o olhar do bebé.

			A irmã gémea, Ever, tinha o cabelo cor de mel como a mãe, uns olhos brilhantes quase dourados e uma boca cheia de dentes afiados.

			Tinham nascido há menos de um mês, mas pareciam bastante mais velhos.

			A menina olhou-o de cima a baixo e depois concentrou o olhar em William, esticando os braços imediatamente. O guerreiro, satisfeito, tirou a bebé do colo do pai e deixou que apoiasse a cabecinha no seu ombro, tão satisfeita como ele.

			– Não é fantástica? – perguntou William, com fascínio. – Nasceu com garras, mas foram diminuindo, não foi, princesa? Certamente, voltarão a aparecer se algum imbecil tentar tirar-te alguma coisa que não queiras dar-lhe, não é?

			Kane voltou a sentir aquela dor no peito. 

			– Ambos são lindos – disse aos pais orgulhosos, com total sinceridade, antes de desembainhar uma adaga adornada com pedras preciosas. – É para Ever – disse a Maddox, – do tio Kane.

			Maddox recebeu o presente com ar de agradecimento. Kane desembainhou a outra adaga gémea e deixou-a na mesa, junto de Ashlyn.

			– E esta é para Urban.

			– É uma prenda linda – declarou ela, com um sorriso doce nos lábios. – Certamente, vai adorá-la.

			– Isso não me agrada – queixou-se William. – Leva essas armas perigosas daqui. Os meus bebés só podem brincar com facas daqui a alguns meses. Porque queres oferecer-lhas? Porque não esperas até à altura certa e...? – de repente, fixou o olhar em Kane e cerrou os dentes.

			Suspeitaria da verdade? Que se ia embora para sempre?

			Não importava. Kane ignorou as palavras dele e dirigiu-se a Maddox, pondo-lhe uma mão no ombro:

			– Queria agradecer-te por tudo o que fizeste por mim. Não sei como dizer-te como és importante para mim – não esperou que o amigo respondesse. Não podia fazê-lo. Ardiam-lhe os olhos. Certamente, tinha alguma coisa no olho.

			Saiu do quarto com a intenção de procurar os outros guerreiros, os quais amava mais do que à sua própria vida. Torin, Lucien, Reyes, Paris, Aeron, Gideon, Amun, Sabin, Strider e Cameo. Lutavam juntos há séculos, salvando-se uns aos outros e vingando-se de qualquer afronta que algum deles sofresse. Era verdade que durante muitos anos se tinham dividido em dois grupos, um que lutava contra os Caçadores e outro que tencionava viver em paz, mas, no fundo, sempre tinham estado juntos e, quando rebentara a guerra, tinham voltado a unir-se com um só propósito. Sobreviver.

			Sabia que todos os guerreiros ficariam devastados quando se fosse embora, pois noutra ocasião já tinham perdido um companheiro e tinham-no chorado durante séculos. Nenhum deles recuperara da morte de Baden, o guardião da Desconfiança.

			Porém, Kane não teve oportunidade de encontrar nenhum deles porque William se interpôs no seu caminho.

			– Vais-te embora – afirmou o guerreiro.

			– Sim – já o dissera.

			– Para sempre – era uma afirmação, não uma pergunta.

			Queria mentir, pois sabia que William poderia tentar detê-lo ou contá-lo aos outros e então tentariam fazê-lo mudar de ideias. No entanto, não o fez.

			– Sim – acedeu. Os demónios adoravam mentir e, nem que fosse apenas para negar esse prazer ao Desastre, disse a verdade.

			– Então, vou contigo – anunciou William.

			Kane parou e olhou para o outro guerreiro sem esconder a sua tensão.

			«Respira.»

			– Porquê? – perguntou, com tom mais alto do que gostaria. – Nem sequer sabes para onde vou, nem o que tenciono fazer.

			– Talvez precises de um pouco de distração – declarou, encolhendo os ombros. – Ultimamente, andei a perseguir um Enviado, um pequeno valentão chamado Axel, mas é demasiado ardiloso e começa a incomodar-me.

			Os Enviados patrulhavam os céus e matavam demónios. Tinham asas como os anjos, mas eram tão vulneráveis às emoções como os humanos. Naquele momento, os Senhores e os Enviados estavam na mesma equipa, mas todos sabiam que podia deixar de ser assim a qualquer instante.

			Kane olhou-o nos olhos.

			– Talvez penses que preciso de uma ama.

			– Sim, também – como de costume, William mostrou que não sentia a mínima vergonha.

			– Não preciso de ti e, certamente, não quero ter-te por perto, a incomodar-me.

			William levou a mão ao peito como se o tivesse ofendido.

			– O que se passou? Dantes, eras muito mais amável.

			– As pessoas mudam.

			– Eu não. Eu nunca fui amável, nem serei. É-me indiferente o que precises ou prefiras, o que quero é proteger os meus bebés e para isso tenho de me certificar de que cumpres a tua palavra e não te aproximas da fortaleza. Já te esqueceste de que estás condenado a iniciar o apocalipse?.

		

	


	
		
			Quatro

			 

			Los Angeles

			 

			Apocalipse. Aquela palavra ecoou na mente de Kane durante dias. Por muito que se esforçasse, não conseguiria escapar do seu destino.

			Antes de os Caçadores o capturarem e o levarem para o inferno, as Guardiãs do Destino tinham-no feito ir ao reino que habitavam no nível inferior dos céus.

			As Guardiãs do Destino não eram Gregas, nem Titãs. Kane pensava que poderiam ser bruxas, mas não tinha a certeza. Uma vez no reino, tinham-lhe dito três coisas, uma cada bruxa: podia casar-se com a guardiã da Irresponsabilidade, podia casar-se com outra... a filha de William, e, por último, causaria o apocalipse.

			Kane não duvidava que fosse verdade porque, a julgar pelo que sabia, nunca tinham errado nas suas predições.

			Sabia que a palavra tinha duas possíveis definições. Primeira, descoberta ou revelação, especialmente sobre um cataclismo em que as forças do Bem triunfam sobre as do Mal.

			Gostava de pensar assim.

			Não gostava tanto da segunda definição. O apocalipse era uma catástrofe que podia ser universal.

			Como era o guardião do demónio do Desastre, era lógico pensar que seria o causador de uma grande catástrofe.

			– Verás que não te arrependes de ter parado aqui – afirmou William, ao mesmo tempo que abria caminho entre a multidão que enchia o clube. Tinha de gritar para conseguir ouvi-lo com o barulho ensurdecedor da música rock. – É exatamente o que o médico te recomendou... Isto e um par de testículos, mas só posso garantir-te o primeiro.

			– Veremos o que posso fazer – declarou secamente.

			Kane cometera o erro de partilhar o quarto de hotel com William e, pelos vistos, enquanto dormia mexera-se na cama e gemera, o que bastara para o detetive William ficar com uma ideia do que acontecera no inferno e chegar à conclusão de que a única maneira de se curar realmente era passando a noite com uma mulher.

			– Na verdade – acrescentou William, – podes chamar-me doutor Amor.

			– Prefiro cravar-te uma faca no coração a chamar-te assim – continuou a segui-lo, apesar de não parar de lamentar ter aceitado semelhante loucura.

			Deveria estar à procura da sua fae, mas a verdade era que estava tão desesperado que estava disposto a experimentar qualquer coisa.

			Em certo sentido, um muito retorcido e mórbido, o que William lhe dissera naquela manhã tinha lógica. Se conseguisse estar com uma mulher escolhida por ele, se conseguisse controlar o que acontecia e usar alguém como o tinham usado, talvez a nuvem escura de lembranças que o perseguia desaparecesse. Talvez assim já não lhe doesse o peito quando se aproximasse da fae e sem essa dor seria mais forte e poderia estar mais alerta. Estaria mais preparado para a ajudar a resolver os seus problemas.

			Naquele momento, não tinha de se preocupar com ela, pelo menos naquela noite. Sabia que estava viva e a salvo. Torin conseguira encontrá-la graças a um processo informático complicado e ilegal. Kane só tinha de ir buscá-la ao Montana.

			«Muito em breve, estarei pronto.» 

			O Desastre começou a gritar dentro da sua cabeça e, um segundo depois, o chão rachou sob os seus pés.

			Parecia que o demónio não gostava da natureza das suas emoções. Desde que saíra da fortaleza, cada vez que pensava em ajudar a fae, o Desastre explodia dentro dele.

			«Odeio-a», queixou-se o demónio.

			Uma pessoa que passava junto dele tropeçou e caiu, ouviu-se o barulho de um osso que se partia e um grito de dor que se fundiu com a música.

			Kane cerrou os dentes e foi atrás de William por uma escada que os afastava do balcão e da pista de dança. Quase tinham chegado ao andar de cima quando um degrau se partiu e Kane caiu de joelhos ao chão.

			O Desastre riu-se, orgulhoso.

			Kane tentou evitar explodir. Levantou-se e acabou de subir a escada. Uma vez lá em cima, viu uma porta vermelha ao fundo de um longo corredor, vigiada por um homem armado. Era um tipo alto e forte, mas humano, por isso, não era um perigo, apesar de estar armado.

			O guarda sorriu alegremente ao ver William.

			– Willy! O nosso melhor espetáculo.

			William também sorriu enquanto explicava a Kane:

			– Às vezes, quando estou aborrecido, faço o espetáculo de Magic Mike para as raparigas. Eu arranjo-te bilhetes – voltou a dirigir-se ao guarda. – O meu amigo precisa de um quarto privado.

			– Claro, o que quiseres – o tipo abriu a porta, mas Kane não viu nada no interior.

			O que ouviu foi gemidos e alguém a praguejar quando o guarda «ajudou» o casal a parar o que estavam a fazer e a vestir-se. Um segundo depois, saíram com os rostos corados e seminus.

			– É todo teu, Willy – anunciou o guarda.

			William empurrou Kane para que entrasse.

			– Viste alguém que te interesse?

			– Qualquer uma serve – no que lhe dizia respeito, uma mulher era uma mulher.

			Mas a sua mente protestou. A fae não era... Não, não podia pensar nela. Qualquer mulher servia, isso era a única coisa que importava.

			– Dá-me cinco minutos – declarou William. – Conheço todas as raparigas que trabalham aqui. Vou procurar uma que te deixe fazer tudo o que quiseres.

			Grosseiro, mas prático.

			Kane ficou sozinho no quarto. O ambiente estava carregado de um cheiro a sexo tão intenso que lhe deu a volta ao estômago. Não suportava a escuridão, portanto, acendeu a luz. À frente dele, havia um bar e um sofá com as almofadas fora do sítio. Na mesa à frente do sofá, havia uma caixa de preservativos. Do outro lado do quarto, uma pequena casa de banho com sanita e lavatório. Junto da porta da casa de banho, uma cama grande desfeita. E havia um preservativo em cima dela.

			Depois de beber um gole de uísque, seguido de vários outros, decidiu agarrar na garrafa e sentar-se no sofá.

			Quando a porta voltou finalmente a abrir-se, a garrafa já estava vazia. O álcool não o afetava tanto como aos humanos, só lhe servia para aplacar um pouco as suas emoções, algo de que precisava desesperadamente. As pernas tremiam-lhe e tinha o corpo inteiro encharcado em suor. Tinha a sensação de que ia derreter-se ou partir-se a qualquer momento.

			William apareceu com uma loira. Usava um vestido vermelho muito curto e batom a condizer, era bonita e estava a sorrir por alguma coisa que William lhe dissera.

			– Aqui está o meu amigo – anunciou William, apontando para Kane. – O tipo de que te falava. Pagar-te-á o que pedires, mas tens de te certificar de que fazes o que ele te pede.

			Kane pousou a garrafa no chão, como se não estivesse prestes a vomitar.

			– Claro – acedeu, enquanto observava Kane com interesse. – Será um prazer.

			– Ótimo – respondeu William, rindo-se. – Não tens de te preocupar. Não te morderá... A menos que lho peças amavelmente.

			Dito isso, o guerreiro saiu do quarto, deixando-o a sós com a rapariga. Com a desconhecida.

			Mal conseguia respirar.

			Houve um momento de silêncio.

			– És ainda mais bonito do que William disse – admitiu, com uma certa excitação.

			Porque falava? Não queria conversar com ela, pois começaria a perguntar-se que tipo de vida tivera para acabar onde estava e acabaria por sentir pena dela.

			O Desastre começou a cantarolar de satisfação. 

			Porquê?

			«É melhor acabar com isto o quanto antes.»

			– Anda cá – pediu à rapariga.

			A rapariga obedeceu e, ao sentar-se ao seu lado, sentiu o perfume dela. Kane franziu o nariz com desagrado. Era uma fragrância tremendamente enjoativa, misturada com o cheiro a tabaco. Nada comparado com a fae, que cheirava como se tivesse passado o dia na cozinha. Cheirava a esposa.

			Talvez não devesse fazer o que estava a fazer.

			De repente, levantou-se uma rajada de vento tão forte que levantou a garrafa de uísque vazia e a atirou contra o peito da mulher.

			– Ai! – gritou.

			Kane amaldiçoou o dia em que roubara a caixa de Pandora.

			– O que foi isto? – perguntou ela, esfregando o peito.

			– Deve ter sido uma corrente de ar – também era possível.

			– E se nos beijássemos? – aproximou-se dele.

			– Não quero beijos – as suas palavras eram duras, mas o tom era-o ainda mais.

			– E chupar-te? Faço-o bem – inclinou-se para lhe desabotoar as calças, mas Kane afastou-a imediatamente.

			Não queria sentir os lábios de ninguém.

			– Vamos fazê-lo à minha maneira.

			Sentiu a bílis no estômago assim que se aproximou dela. Levantou-lhe a saia e tirou-lhe as cuecas. Embora preferisse cortar um braço, desabotoou as calças. As mãos tremiam-lhe cada vez mais e já tinha a bílis na garganta, queimando-o por dentro. Parou por um instante.

			O que se passava? Não era a primeira vez que o fazia. Depois de chegar à conclusão de que não lhe seria possível ter uma relação, resignara-se a viver aventuras de uma só noite, mas nenhuma delas lhe causara semelhante efeito.





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Gena
Sbo(x)a[tef

DESEJO MAIS
ESCURO





OEBPS/images/cover.jpg





